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Editorial
Quando escrevemos o editorial para o 

jornal de Julho e Agosto, estávamos muito 
longe de imaginar que dois meses depois 
nos iríamos repetir, voltando a falar sobre 
o drama dos incêndios que este ano e mais 
que nunca, enlutaram e vestiram Portugal de 
negro do luto das pessoas, de negro do luto 
da terra queimada. Será que mais uma vez a 
culpa morrerá solteira?

Porque perante tais desgraças nunca, mas 
nunca mesmo, nos deveremos calar – o próprio 
Presidente da República, questionado sobre 
uma das greves (que para o caso não interessa 
qual), afirmou que, em democracia, é um 
direito e um dever de qualquer cidadão, de 
qualquer classe sócio-profissional, defender 
os seus direitos, fazer ouvir a sua voz! - nun-
ca será demais repetir, escrever, …”Como é 
possível tanta maldade, tanto descuido, tanto 
NEGÓCIO? Até quando os governantes, os 
autarcas, os chefes e gestores …permitirão 
que não se decida, que não se previna, que 
não se actue a uma só voz e em benefício do 
INTERESSE PÚBLICO?...”

Também em 1 de Outubro, terminada a 
legislatura, ocorreram eleições autárquicas 
em todo o país. Para que fique para a história 
das freguesias, em próximo número daremos 
nota dos resultados verificados em 2013 e em 
2017, congratulando-nos pela transparência 
dos actos praticados em 2017, que permitiram 
que além da maioria vencedora (PS) também 
tenham ganho assento, na Assembleia de Fre-
guesia, as vozes do PPD/PSD e PCP/PEV.

Sendo para nós indiferente a cor de quem 
conduz os destinos do país, das autarquias, das 
freguesias, é nossa opinião, no entanto, que as 
maiorias só servem para calar vozes, ideias e 
anseios, talvez porque o poder leva a que se 
sintam “deuses que decidem tudo e bem”! 

Haja quem acredite, porque nós não 
acreditamos! 

Mais que nunca e o primeiro-ministro 
não se cansa de o repetir, é necessário dar a 
voz ao povo, perguntar-lhe o que acha, o que 
gostaria de ter e ver na sua terra!...

João A. Pires Carmona
P.S. ortografia acordo AOLP 1990

30 de Outubro de 2017 - ACSRFRetaxo 
e Rancho Folclórico de Retaxo na “KURIAKOS TV”

No passado dia 30 de Outubro, entre as 11.00 e as 12.00 horas, a Mesa da Assembleia 
Geral, a Direcção e o jornal Voz de Retaxo, tiveram oportunidade de, num canal de 
televisão e em directo, explanar a história, a vida e a obra da Associação. 

Face à falta de espaço neste número somos forçados a diferir para o próximo jornal 
a notícia e reportagem relativa  à presença da ACSRFRetaxo no Manhãs na TV.

Entretanto e porque o vídeo com a presença da ACSRFRetaxo está disponível no 
FACEBOOK, indicamos abaixo como proceder para o visualizar.

Manhãs na TV adicionou um novo 
vídeo: - 31/10 às 16 
Associação Cultural e Social Rancho 
Folclórico de Retaxo
# ManhasnaTV #KURIAKOSTV
VODAFONE | Canal 216
NOWO | Canal 143
NOS | Canal 185
EUROPA | Via NOS na HISPASAT
O canal “KURIAKOS TV” emite todas 
as manhãs, de 2ª. a 6ª. feira, no período 
das 10 às 12 horas, a rubrica MANHÃS 
NA TV, programa que, dividido em duas 
partes, procura:
1ª Parte: 
Promover o que há de melhor em Por-
tugal, desde a Cultura Gastronómica, 
ao Turismo Nacional, passando pelo 
vestuário ao calçado; 
- divulgar e enaltecer o prestígio Na-
cional;

2ª Parte:
Apoiar as IPSS, divulgando e honrando o 
seu trabalho tão valoroso e o seu impacto 
na sociedade, promovendo a sua agenda, 
divulgando suas atividades e campanhas, 
contribuindo de todas as formas possíveis 
para a sua causa; 

No Facebook, na página  (facebook.com/
ManhasnaTV/), estão disponíveis os vídeos 
de  alguns do programas que foram emiti-
dos que poderão ser visualizados por quem 
aceder àquela página.

Relativamente ao programa em que o convi-
dado foi a ACSRFRetaxo, emitido entre as 
11 e as 11.50 do dia 30 de Outubro de 2017, 
o vídeo relativo ao programa está também 
disponível no site da ACSRFRetaxo no 
Facebook

Agenda de Actividades de 
NOVEMBRO e DEZEMBRO

- 1 de Novembro - Almoço e Magusto 
(sede);

- 24 de Novembro - Assembleia-Geral 
Extraordinária (sede);

- 1 de Dezembro - Comemoração do 
36º aniversário do Rancho Folclórico 
de Retaxo e apresentação do novo CD 
(sede);

- 9 de Dezembro  - 8º Encontro de 
Cânticos de Natal (Capela de Nª Srª da 
Guia-Retaxo);

- 16 de Dezembro - Almoço de 
Natal para os residentes e naturais da 
Freguesia (salão da Junta de Freguesia, 
em Retaxo);

- 30 de Dezembro - Encontro de 
Cantares ao Menino (Paranhos da Beira/ 
Seia);

- Formação em Fito Farmacêuticos/ 
25 horas/ horário pós laboral (inscrições 
a decorrer na sede);

- Formações Modulares Certifica-
das/ financiadas (direito ao subsídio 
de alimentação)/ horário pós laboral/ 
(inscrições a decorrer na sede);

- Espaço de Trabalhos Tradicionais 
(semanalmente na sede da Associação);

- Protocolo Banco Alimentar Contra a 
Fome (distribuição mensal de alimentos 
a famílias carenciadas da Freguesia);

- Recolha de roupa, calçado e brin-
quedos (Protocolo com a Ultriplo).

- Recolha de tampas de plástico, a 
reverter para a compra de um desfibri-
lhador para os Bombeiros Voluntários 
de Oleiros;

- Edição de mais um nº do Jornal 
Voz de Retaxo.
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CANTINHO 
DA POESIA Espaço dos Nossos Associados

Setembro
João Manuel Fidalgo dos Santos
Carlos Dias Antunes
Licínia Isabel Fernandes Almeida
Maria Alice Peres da Rosa
José Virgílio Fidalgo dos Santos
Margarida Pires Goulão
Luís Miguel Valente Cardoso
Gonçalo Pires Cristóvão
Carlos Manuel Gonçalves Martins
José Leonor Milheiro
António Mota Martins
José Ferro Correia
Maria Rodrigues
Carlos Manuel Ribeiro Faustino
Maria de Fátima Ferro de Oliveira Martins

Aniversariantes de Setembro e Outubro

Outubro
Ana da Conceição Valente
Belarmina de Jesus Oliveira Rodrigues
João Alberto Fazenda Pires
Otelinda Pires Duarte Salavessa
António Fernandes Marques Nunes
Maria Nazaré Carmona Almeida Duque
Hermínia Maria Peres João Valente
Maria das Preces Lopes
José Gomes de Oliveira Rodrigues
Joaquim Ribeiro Carmona

Novo Associado
 -Nazaré Carrolo

		
		  I
Sou natural de Retaxo
Terra que sempre amei
Do cimo a baixo
Com esta gente falei
		  II
Tem casas a construir
Grandes, outras pequenas
As velhas estão a cair
Destas gentes tão serenas
		  III
Tem dois montes:
Monte grande e pequeno
Tinha cinco fontes
Duas aterradas a pleno
		  IV
Uma a da Senhora da Guia
Outra a fonte do Barrão
Onde a gente bebia
Tempos que já lá vão
		  V
Tem a fonte Nova
Também a da Ferrenha
Fonte Seca na cova
Têm teias de aranha
		  VI
Rua principal a da Eira
A do Monte de Igreja
Autocarro passa na primeira
Nesta gente não há inveja
		  VII
Tem o Alto da Bela Vista
Também o da Senhora da Guia
Do primeiro tudo se avista
Todo o Retaxo freguesia

Nota da Redacção

A nossa Associação aderiu a esta plata-
forma, visando a divulgação das nossas 
actividades e a angariação de fundos 
(através, entre outras formas, da venda de 
produtos e de leilões solidários).
Aceda à plataforma, e colabore connosco, 
ajudando-nos a ajudar, já que grande 
parte das possíveis verbas angariadas 
revertem para as nossas actividades de 
âmbito social.

Caro associado
 Sem receitas a nossa Associação não conseguirá 

pagar as  despesas a  que as suas actividades obrigam, 
não poderá ter as suas portas abertas.

NÃO SE ESQUEÇA DE 
PAGAR AS SUAS QUOTAS!

 FAZ-TE SÓCIO! (apenas 12 euros por ano)  

Inscreve-te na nossa Associação!

RETAXO

		  VIII
Tem outras artérias
Para se transitar
Retaxenses em férias
O trabalho está a acabar
		  IX
Todos vamos andando
Alguns com mais sorte
Mas todos caminhando
Para a derradeira morte
		  X
O trabalho está a acabar
Têm que se fazer sacrifícios
Muitos têm que se poupar
Se acabam os lanifícios
		  XI
Já não há terra para semear
Ficamos todos aflitos
As terras para lavrar
Estão cheias de eucaliptos
		  XII
Retaxo tinha também
Duas capelas quem diria
Acabou a da Senhora de Belém
Ficou a da Senhora da Guia

Alberto  Afonso – 
26 de Agosto de 1998
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Farmácia CABARRÃO
Propriedade e Direção Técnica
Maria de Fátima Cabarrão

Telef. 272 998 193 - Fax 272 998 195
Horário: segunda a Sexta 9h às 13h e 14h30 às 19h
Sábados 10h às 13h
Serviço de Disponibilidade 966 126 674

Rua Outeiro 126 6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Serviços: Tensão Arterial; Peso/Altura

ELEDESPORTO
Frederico Manuel Neves Beato

	 • Electrodomésticos
	 • Material Eléctrico
	 • Pesca
	 • Caça

Av. Dr. Augusto Duarte Beirão Nº 2
6000 - 621 RETAXO

Telef. 272989330; telem. 968372080

Administração de Vacinas
testes: Glicémia; 
Triglicéridos; 
Colesterol Total; Gravidez

Espingardaria

M. Silva
de Manuel dos Santos da Silva

msilva.espingardaria@gmail.com

Rua J.A. Morão n. 22, Loja 2 telef/Fax 272 341503 
6000-237 Castelo Branco

Associação em Notícia
EVENTOS e ACTIVIDADES

24 de Novembro de 2017 - Assembleia-Geral Extra-
ordinária

No próximo dia 24 de Novembro, sexta-feira, pelas 
20 horas e na sede, as actividades e a previsão orçamental 
para 2018, serão os pontos principais da assembleia-geral 
extraordinária cuja convocatória se encontra abaixo.

Poderão participar na mesma todos os associados em 
pleno gozo dos seus direitos. 

José Luís Pires - Presidente da Direcção

ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do artigo 9°. alínea e, dos Estatutos da Associação 
Cultural e Social Rancho Folclórico de Relaxo, convoco os 
associados da mesma em pleno gozo dos seus direitos, a reunir 
em Sessão Extraordinária no próximo, dia 24 de Novembro de 
2017, pelas 20h, na sua sede social  Rua Capitão João Belo, 
n° 15, Retaxo, concelho de Castelo Branco com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
• Ponto um- Apresentação, e Votação, dos documentos 

das Actividades Previstas e Previsão Orçamental para o Ano 
de 2018; 

• Ponto Dois- Outros assuntos de interesse para a Asso-
ciação.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes a maioria 
dos sócios, a Assembleia - Geral terá lugar meia -hora depois 
com qualquer nº. de associados.

Retaxo, 11 de Novembro de 2017 

A Presidente da Mesa da Assembleia - Geral 
(Oliv.ra Maria Cardoso Correia de Pires Carmona) 

Rancho Folclórico de Retaxo 
EVENTOS e ACTIVIDADES  Rancho Folclórico

Incluído na Colectânea do Folclore Português e como 
representante do Concelho de Castelo Branco (escolhido pela 
editora), o Rancho Folclórico de Retaxo vai editar mais um 
CD de divulgação de muitas das recolhas que foram efectuadas 
desde que foi criado (1 de Dezembro de 1981).

Rancho Folclórico de Retaxo gravou CD

As gravações decorreram na sede da Associação nos 
dias 14 e 15 de Outubro de 2017 e a expectativa é poder 
efectuar o seu lançamento comercial no dia 1 de dezembro 
de 2017, dia em que a Associação assinalará a passagem 
do 36º aniversário do Rancho Folclórico de Retaxo.

Almoço convívio da Comissão das Festas de 2017 
ou o “descanso dos guerreiros”

Poucos imaginam “a 
trabalheira” que é meter 
mãos à obra na organi-
zação e concretização de 
festas; muitos sabem bem 
ir para junto dos “traba-
lhadores” ver o que fazem, 
“mandar bitaites”, menos 
são aqueles que, despre-
tensiosamente, se juntam 
ao grupo e em vez de 
estorvarem, ajudam.
Para que nem tudo sejam 
espinhos, no dia 29 de 
Outubro os “festeiros” 
juntaram-se na Quinta 
das Olelas para, à roda da 
mesa, contarem as histó-
rias vividas nas festas da 
Represa e do Retaxo. 
Como não é fácil conciliar 
data e hora que sirva a 
todos, nem todos os que 
ali deviam estar puderam 
estar PRESENTES! Mas 
foram e serão lembrados 
porque fazem parte da 
equipa ou equipas que ano 
após ano vão mantendo de 
pé a ACSRFRetaxo e as 
suas actividades.

NECROLOGIA
- Ludovina Mendes da Conceição, 91 anos, 
dia 16 de Setembro, residente em Cebolais 
de Cima;

- Joaquim António Simões Duarte, 59 anos, 
dia 2 de Outubro, residente em França;

- José Duarte Ribeiro, 90 anos, dia 3 de Ou-
tubro, residente em Retaxo;

- António Moura Ferro, 75 anos, dia 16 de Outubro, residente 
em Retaxo

SENTIDAS  CONDOLÊNCIAS DA ACSRFRetaxo 
A SEUS FAMILIARES E AMIGOS
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Luís Alberto 
Nunes Belo

Oficina Mecânica Auto
Peças Auto

AGENTE: Tractores, Motoenchadas,
Motocultivadoras, Rossadoras

Agente da Piancho: Viatura s/ carta de condução

Telem. 937025810 - 6000 - 621 Retaxo

Pintura da Sede Social da ACSRFRetaxo
A última intervenção, no caso 

concreto da pintura interior e 
exterior, tinha sido já há mais 
de 12 anos e o edifício mostrava 
já a necessidade de uma nova 
intervenção.

Para o efeito e após solicitação 
de orçamento a empreiteiro local, 
o pedido de apoio às obras, foi 
formulado à Câmara Municipal 
de Castelo Branco que concedeu 
o apoio solicitado e permitiu a 
intervenção requerida. 

Paredes (interiores e exterio-
res), caleiras, portas e janelas, 
apresentam um aspecto “como 
novo”!

Na pessoa do seu Presidente, 
Luís Correia, um bem-haja muito 
especial à Câmara Municipal de 
Castelo Branco pelo apoio conce-
dido que permitiu “lavar a cara” 
à nossa “casa mãe”!

O pólo da USALBI na União de Freguesias 
de Cebolais e Retaxo

A Amato Lusitano – As-
sociação de Desenvolvimen-
to é uma Associação privada 
sem fins lucrativos que ini-
ciou a sua atividade em 1998, 
tendo sido constituída para 
prestar respostas de integra-
das e geradoras de autonomia 
às necessidades identificadas 
pelos grupos mais vulnerá-
veis do concelho de Castelo 
Branco, promovendo a sua 
inclusão social, igualdade de 
oportunidades e de género e 
não discriminação.

A Associação foi consti-
tuída em 23 de Abril de 1998, 
possui o CAE 94995.

Tem como princípio 
fundamental o respeito 
pela igualdade e defesa dos 
direitos humanos e preten-
de desenvolver actividades 
geradoras da inclusão social, 
atuando de forma a promo-
ver capacidades geradoras de 
competências, resiliência e 
autonomia trabalhando em 
rede com outras instituições 
locais e nacionais.

No ano de 2016 começou 
o processo de descentraliza-
ção através da criação dos 
Polos da USALBI, que se ini-
ciaram em seis freguesias do 
concelho de Castelo Branco a 
saber: São Vicente da Beira; 

Sarzedas, Santo André das 
Tojeiras, Cebolais de Cima/
Retaxo, Alcains e Almaceda 
com os seguintes princípios 
orientadores:

. Descentralização do 
conhecimento 

. Igualdade de tratamen-
to do conhecimento

. Promoção da mobi-
lidade das pessoas e do 
conhecimento

. Promover o ambiente 
familiar e da comunidade

. Promover o ambiente 
familiar e da comunidade 
local

. Participação da vida 
socia

. Encontros e solidarie-
dade multigeracional

As actividades do polo 
de Cebolais /Retaxo funcio-
nam no edifício da antiga 
escola primária de Retaxo, 
são lecionadas semanal-
mente aulas de Cidadania, 
nas 3ªs feiras pelas 14:h 00 
frequentadas por 34 alunos, 
Informática nas 4ªs feiras 
com início às 9:h00 com 
várias turmas devido ao nú-
mero de inscritos (29) e por 
volta das 15:h30m inicia-se 
a actividade dos Bordados 
com cerca de 14 alunas.

Todas estas actividades 

funcionam de forma gra-
tuita com um pagamento 
anual de 10 euros no ato 
da inscrição à exceção das 
aulas de Hidroginástica que 
se realizam no complexo de 
piscinas em Castelo Branco, 
e cuja mensalidade é de 
€12.50,incluindo o trans-
porte para o local onde se 
realiza a aula, e o regresso 
no seu final.

Acrescente-se que este 
ano lectivo, as aulas se 
iniciaram no dia 10 de 
Outubro.

Será ainda interessante 
referir que em Maio foi as-
sinalado a passagem do pri-
meiro aniversário da criação 
dos pólos acima referidos a 
qual teve lugar edifício sede 

da USALBI (antigo Quartel 
de Cavalaria 8, na Devesa) 
e contou com a presença 
de representantes de cada 
pólo os quais em breves 
alocuções caracterizaram as 
actividades desenvolvidas 
em cada pólo.

Usaram ainda da palavra 
os presidentes das Juntas 
de freguesia envolvidas e 
o presidente da Associação 
Amato Lusitano, Arnaldo 
Brás, que representou tam-
bém a Câmara Municipal de 
Castelo Branco.

Isabel Salavessa, re-
presentou a delegação de 
Cebolais de Cima, Retaxo e 
Represa  e abaixo transcre-
ve-se a sua intervenção.

Isabel Salavessa

Aula de “cidadania”

Aula de “informática”

Aula de “bordados”

Exmos. Srs. 
No dia em que se assinala a data de criação de alguns 

polos da USALBI em outras tantas freguesias, do con-
celho de Castelo Branco, fui incumbida pelo grupo que 
frequenta as aulas na união de freguesias de Cebolais de 
Cima/ Retaxo e Represa, para dirigir a todos os presentes 
algumas palavras relativas ao evento. 

A tarefa não é de todo simples, porque o leque de in-
teresses que nos motivam à frequência destas actividades, 
é muito variado, mas seja qual for o motivo a verdade é 
que nos sentimos unidos e identificados com a vontade de 
manter o funcionamento do polo nas nossas freguesias; e 
se ainda restarem dúvidas sobre a utilidade e influencia 
benéfica que as actividades da USALBI promovem no que 
toca a situações relativas à quebra do isolamento em que 
vivem alguns dos participantes, ao desenvolvimento de 
relações interpessoais que de outro modo não existiriam, 
bem como a contribuição para uma melhoria significativa 
da qualidade de vida e das interligações entre indivíduos 
de diferentes faixas etárias, é verdadeiramente salutar que 
deve ser evidenciado o esforço abnegado dos senhores 
professores que semana após semana, nos orientam para 
que o objectivo comum chegue a bom porto. 

É por essas e muitas outras razões que não é possível 
aqui referir por faltar o tempo para tanto, que em nome 
do grupo do polo de Cebolais de Cima /Retaxo e Represa 
no qual me incluo que agradeço ao Exmo. Sr. Presidente 
da Câmara de Castelo Branco, à direção da USALBI aos 
Membros da direção da União das freguesias já citadas, 
bem como aos senhores Professores que nos acompanham 
nas actividades que se desenvolvem no nosso polo todo o 
apoio que nos é facultado. 

A todos o nosso sincero obrigado por contribuírem de 
forma generosa para que cada uma das nossas “abelhas” 
se torne de facto útil para a “colmeia” que queremos 
construir.

(intervenção de Isabel Salavessa no aniversário da 
criação dos pólos da USALBI)

O pólo USALBI/Cebolais-
Retaxo na antiga escola 

primária de Retaxo
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Café Paris

Bebidas, Petiscos e Máquina de Diversão

Rua Chão do Madeiro, nº. 12
Telefone: 272997367 - 6000 - 621 Retaxo

de Hugo Daniel Mendes Tavares

35 anos depois

Restaurante RAMALHETE (na Represa) 
muda de gerência (continuando o sonho de uma família)

Como a de tantos outros 
casais, foi de luta a vida do 
casal Ramalhete, da Ana e 
do António.

 Nos ainda mais difíceis 
tempos de antes do 25 de 
Abril – apesar do emprego 
no campo e na indústria 
de lanifícios, as gentes de 
Cebolais, Retaxo, Represa e 
das aldeias vizinhas tiveram 
que emigrar para a França, a 
Alemanha, o Luxemburgo, 
buscando melhores condi-
ções de vida e um futuro 
diferente para os filhos – a 
Ana era guarda na passagem 
de nível da CP de Castelo de 
Vide e ele também funcio-
nário da CP.

Em 1972 o António 
tirou a carta de condução 
de pesados e entrou para a 
Portucel, em Vila Velha de 
Ródão, unidade fabril que 
iniciara a sua laboração.

Nessa altura,  “estavam-
se” ao fim de semana!

Entretanto em finais dos 
anos 70 o António começou 
a ter problemas de saúde que 
viriam a torná-lo “incapaz 
para o serviço que desem-
penhava” e o conduziram a 
uma reforma precoce, numa 
altura em que a Ana já tro-
cara a passagem de Castelo 
de Vide pela passagem da 
Silveirinha, paredes meias 
com a Represa, a forma 
encontrada para já só não 
estarem juntos aos fins de 
semana.

Num dia qualquer e 
porque a reforma precoce 
rendera uns “tostões” ao 
António, a ilusão de ter uma 
casa fez com que o sonho 
comandasse a vida. E o que 
pensaram eles? – Talvez que 
uma casa junto à estrada – na 
Represa onde tinham assen-
tado as suas vidas – permi-
tisse abrir um restaurante 
que até poderia vir a ser, no 

futuro, o sustento das filhas, 
a Paula e a Lurdes.

Escolhido o terreno, 
entre o apeadeiro do Retaxo 
e a estrada nacional 3, era ne-
cessário que o proprietário, 
o Manuel Ferro o quisesse 
vender. Só que não quis, não 
precisava!..., e o sonho ficou 
em “banho Maria” ,…até 
àquele dia em que, depois 
de ter pensado melhor, o 
Manuel Ferro foi ter com 
eles e lhes disse que sim, que 
venderia e que até nem que-
ria receber o dinheiro logo. 
Como necessitava de alguns 
dos materiais que o António 
vendia para obter mais uns 
cobres que ajudassem a uma  
vida melhor, iriam fazendo o 
acerto de contas…! E assim 
fizeram!

Estávamos em 1982 e a 
construção da casa come-
çou, primeiro a cave e depois 
o rés-do-chão e a placa que 
o cobria.

Ao lado as obras de re-
modelação/reconfiguração 
da EN 3 e IP2  aboliam a 
passagem de nível da Sil-
veirinha, destruíam a casa e 
o trabalho da Ana…

- Os operários nas estra-
das necessitam de refeições 
rápidas e café, vão demorar 

um certo tempo, disse o 
empreiteiro ao António 
Ramalhete, desafiando-o a 
servi-los.

E assim abriu o restau-
rante Ramalhete – decorria 
o mês de Agosto de 1982 - a 
funcionar no espaço que ain-
da hoje ocupa, o rés-do-chão 
da casa que só veria as obras 
concluídas, a construção do 
primeiro andar e telhado, nos 
anos 89/90.

A abrir às 7 da manhã e a 
encerrar à meia-noite, servin-
do pequenos-almoços, almo-
ços e jantares, o restaurante 
foi garantindo o sustento da 
família Ramalhete e mesmo 
com a concorrência do vi-
zinho Motel da Represa, o 
“luxo” daquela época, a Ana 
e o António abalançaram-se a 
servir baptizados e casamen-
tos, mesmo fora de portas 
quando a quantidade dos 

A Ana e o António na sua “Quinta na Feiteira”

convidados exigia espaços 
mais amplos.

Os tempos passam e man-
da a lei da vida, todas as coisas 
têm um início e um fim.

Os 77 anos da Ana e os 76 
do António, aconselhavam 
uma vida mais tranquila, 
menos preocupações…

Assumido pelo casal que 
“nem trespasses…, nem ar-
rendamentos…” restava de 
duas uma: - encerrar portas 

ou as filhas assumirem  a 
gerência do restaurante, o 
anseio de sempre do casal 
Ramalhete.

No dia 15 de Setembro 
de 2017, trinta e cinco anos 
depois, o restaurante Rama-
lhete iniciou a segunda faze 
da sua vida agora sob a batuta 
da Paula e da Lurdes, mantém 
o mesmo nome e continua a 
tradição das especialidades da 
casa, o “cabrito”, o “bacalhau 
à lagareiro” e o “bife à casa”.

Bom serviço e bom ne-
gócio é o que nós, cidadão da 
mesma freguesia, podemos 
desejar à Paula e à Lurdes.

As nossas freguesias, 
Represa, Retaxo e Cebolais, 
necessitam de coisas que lhes 
dê vida e nome, que façam 
com que os viandantes ali 
passem!

Para nós será um prazer 
enorme dizer aos amigos, 
aos conhecidos, vai ao RA-
MALHETE e serás bem 
servido! 

João A. Pires Carmona

Restaurante “O Ramalhete”

Festejos de Represa
Nossa Senhora de Belém e Nossa Senhora da Guia

Ano 2017
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PADARIA
CANELAS & COELHO, Ldª.

Fabrico de Pão e Bolos Regionais

Contactos: 272989560 / 966101 270 / 963607590
6030-111 Amarelos / Sarnadas de Ródão

Água é Vida
FRANCISCO MARTINS AFONSO

Tel. 00351 272 997 329
Tlm. 00351 969 056 400

Estrada Municipal - REPRESA - 6000-620 Retaxo

FUROS ARTESIANOS

Café “O Retiro”
Agente: Totoloto - Totobola - Totogolo 

e Lotaria Instantânea; 
Máquina 

de Diversão 
Bebidas e Petiscos

Rua 1º. de Dezembro, 26
Telef. 272989393 - 6000- 621 Retaxo

A Comissão de Festas 
(Associação Cultural e Social 
Rancho Folclórico de Retaxo) 
agradece aos seguintes agre-
gados familiares os contribu-
tos monetários entregues, e 
destinados às despesas com 
os Festejos na Represa e em 
Retaxo (Nª. Srª de Belém e 
Nª. Srª. da Guia):

-Frederico Neves Beato; 
-João Cabrito Mendes; -Maria 
Ribeiro Carmona Santos; -Má-
rio Matos; -Manuel Almeida 
Barata; -Vítor Bonifácio; -Car-
los Dias Antunes; -Ana Belo; 
-Júlio Mendes Ribeiro; -Carlos 
Alberto Jesus Rodrigues; -Luís 
Alberto Nunes Belo; -Américo 
Maria Martins; -João Valen-
te; -Manuel Dias Gonçalves; 
-Maria Zulmira de Oliveira 
Torrão; -António de Oliveira 
Pires; -João Correia Pires; -João 
Grade Correia; -João Vilela 
Duque; -José Moura Ferro; 
-Maria Augusta Roque; -Maria 
dos Prazeres Pires; -Albino 
Nunes Gonçalves; -António 
Amaro; -José Duarte Duque; 
-Agostinho Mateus Salavessa; 
-António Lopes; -Benvinda 
“Barateiro”; -Albino Martins 
Poço; -António Carrilho Lopes; 
-Maria Poço; -João Luís Alves 
Vicente; -Maria Belo Gonçal-
ves; -Manuel Almeida Piçarra; 
-Hélder Farinha; -Fernando 
Nunes Inácio; -Ana da Pieda-
de; -Francisco da Conceição 
Pinto; -José Romão; -Miguel 
António Vítor; -Ilda Rodri-
gues; -António José da Costa 
Barradas; -António Fernandes 
Nunes; -Armando Ribeiro 
Gonçalves; -Aurélio Nunes 
Duarte; -Francisco Nunes 
Belo; -Henrique Nunes Paulo; 
-João Ribeiro Dias; -Maria 
Isabel; -Maria José Nave; -Cé-
lia Cardoso; -Maria Belo Dias 
Duarte; -Vicente Ribeiro; -Al-
bino Leitão; -Maria Joaquina 
Roque Gonçalves; -António 
Maria Maurício; -Adélia Ramos 
Faustino; -Domingos Gomes 
Ramos de Almeida; -Joaquim 
Valente Boavida; -João Manuel 
Antunes Lopes; -Joaquim 
Jorge dos Santos Ferreira; 
-Jorge Manuel Nunes Pereira; 

-Mário André; -Luís Garcia; 
-José Oliveira Belo; -Adosinda 
Salgueiro; -Domingos Ribeiro 
Oliveira; -Deolinda Antunes; 
-Januário Rodrigues Mar-
ques; -Victor Manuel Correia; 
-Pedro Fernandes; -Victor 
Fernandes; -Ana Mendonça 
Oliveira; -Domingos Duarte 
Marques; -Francisco Martinho 
Amoroso; -Ilda Ribeiro Santo; 
-Margarida Neves Gonçalves; 
-Dionísia Marques; -Joaquim 
Carrega; -Deolinda Rodrigues; 
-Domingos Gomes Rodrigues; 
-Maria Amélia Belo; -Maria 
Helena Pinto Silva; -José 
António de Almeida Piçarra; 
-António Boleto Ramalhete; 
-António Ribeiro Belo; -José 
de Oliveira Rodrigues; -João 
Manuel Carreto; -Sérgio Ma-
nuel Marques; -Amílcar Belo 
Grade Ramos; -António Mota 
Martins; -António Moura 
Ferro; -Diamantino Pinto 
Inácio; -Fernanda Ferro Cor-
reia; -Henrique Nabais Tomé; 
-João Alberto Catarino; -João 
Manuel Carrilho de Almeida; 
-Maria Estrela Grade Ramos 
Afonso; -João Manuel Fidalgo 
dos Santos; -Joaquim Cabrito 
Pereira; -Joaquim de Oliveira 
Ferro; -Joaquim José Oliveira; 
-Maria do Rosário Mendes; 
-Leonel Pires Simão; -Maria 
Augusta Ribeiro Cavalheiro; 
-Manuel Nunes Pires Ferro; 
-Manuel Ribeiro Alves; -Oc-
távio Pinto Inácio; -Manuel 
Ferro Correia; -Rui Manuel 
Ramos Gonçalves; -José Ferro 
Correia; -Ana Rira Ribeiro Ra-
mos; -Carlos Salgueiro; -Maria 
Otília Ribeiro Santo; -Vítor 

Manuel Raposo;
-Paulo Fontes; -Agosti-

nho Carmona Afonso; -Jaime 
Rodrigues Levita; -Urbino 
Gonçalves; -Túlio Rodrigues; 
-Cristóvão Rodrigues Mendes; 
-Agostinho Almeida Mar-
tins; -Aníbal Pires Carmona; 
-António Manuel Almeida; 
-Carlos Manuel Gonçalves 
Martins; -Francisco Sanches 
Derecho; -João Dias Bara-
ta; -João Nascimento Mota; 
-Manuel Barreto Dias; -Ma-
nuel Duarte; -Nazaré Castelo 
Calcinha; -Rogério de Jesus 
Santos; -Filipe Nunes Ferro; 
-Luís Filipe Ferro; -Aida Belo; 
-João Lopes Cardoso; -João 
Manuel Nunes Duque; -João 
Carlos Santos Martins; -Artur 
São Pedro; -Aníbal Tomás 
Gonçalves; -Deolinda Pereira; 
-José Alexandre Alpalhão; -José 
Luís Belo; -Rafael Lourenço 
Gonçalves; -Francisco Roque 
Ramos; -António Lopes Ri-
beiro; -João Moura Carmona; 
-José Pires Salgueiro; -Manuel 
Martins Cabelo; -José Ma-
nuel Trindade Xisto; -Adelina 
Gonçalves Ribeiro; -Maria 
Judite Belo; -Catarina Rata 
Francisca; -Eugénia Oliveira; 
-Hugo Daniel Tavares; -Manuel 
Rosa Boleto; -José Maria Pin-
to; -Agostinho Belo Mendes; 
-Idílio Dias Bicho; -António 
Manuel Belo; -João do Rosário 
Gomes Mota; -José Gonçalves; 
-Manuel Maria Tavares; -José 
Nunes Lancinha; -Manuel 
José Martins; -Maria Vitória 
Piçarra; -Elísio Antunes Vilela; 
-Joaquim Conceição Ribeiro; 
-Maria de Jesus; -Manuel Es-

carameia Alpalhão; -Manuel da 
Conceição Rodrigues; -António 
Aleixo; -António Duarte Sa-
lavessa; -António Tavares de 
Almeida Alves; -Carlos Alberto 
Simões Duarte;- Joaquim Rosa 
Gonçalves; -Agostinho Pires 
Belo; -José Vaz; -António Vieira 
Carmona; -Maria da Conceição 
Ferro; -Emília Lucas; -Agos-
tinho Beirão Belo; -Deolinda 
Ferro Nunes; -Diamantino 
Belo da Cruz; -João Ribeiro 
Carmona; -Lúcia Costa; -Maria 
Isabel Oliveira Lopes; -Maria 
Lúcia Rodrigues; -Manuel 
Maria Cabelo; -Pedro Carmona; 
-Maria Eugénia Ribeiro; -Maria 
de Fátima Lopes; -Agostinho 
Marques Duarte; -João Rolo 
Mendes; -Ângelo Carvalho dos 
Santos; -António Alberto Ro-
que; -José António Dias; -José 
Pires; -Rui Manuel Marques; 
-Valentim da Cruz Marques; 
-Marco José Mota Raposo; -Al-
berto José Pires Afonso; -Amân-
dio dos Santos Cristóvão; -José 
Pires Correia; -Rui dos Santos 
Fidalgo; -Francisco Maurício; 
-Vítor Afonso Leitão; -António 
da Silva Baptista; -Manuel 
Nunes Fonseca; -Francisco 
Martins Afonso; -Agostinho 
Lopes Ribeiro; -Manuel Alber-
to Cardoso Dias; -Belarmina 
Rodrigues; -Silvino Duarte 
Lopes; -Américo Sequeira Belo; 
-António Joaquim Pires; -Maria 
da Conceição André; -Maria da 
Glória André; -Luís Garcia; -Jo-
aquim Ribeiro Carmona; -Luís 
Jorge Domingues; -Ana da Con-
ceição da Silva; -António Pires 
Nunes Ferro; -João António 
Dias Lopes; -João Manuel Lou-

renço; -Amílcar Nunes Roque; 
-Domingos Belo Correia; -José 
Leonor Milheiro; -José Oliveira 
Galvão; -Maria do Carmo Mar-
tins Ribeiro; -Manuel Oliveira 
Galvão; -António Nogueira 
Ribeiro; -João Gonçalves Mota; 
-Américo da Silva Boucei-
ro; -Victor Fernandes; -João 
Francisco Pernes Mouzinho; 
-João Manuel Mendes Belo; 
-Filipe Belo; -Joaquim Manuel 
António; -José Carlos Perei-
ra Pedroso; -José Domingos 
Ribeiro Santo; -José Duarte 
Ribeiro; -José Virgílio Fidalgo 
dos Santos; -Luís Belo dos Reis; 
-Victor Manuel Bicho Correia; 
-Norberto Manuel dos Santos; 
-Miguel Alexandre Mota Santo; 
-José Carmona; -Conceição 
Belo/Isabel Belo; -Artur Jo-
aquim Antunes; -Felisbela; 
-Manuel Oliveira Pires; -Maria 
Helena Pinto Silva; -Edgar 
Saraiva; -João Barata; -João 
Alberto Carmona; -Ana Leonor 
Piçarra; -Nuno Dias; -Albano 
Pereira Leitão; -Joaquim de Oli-
veira Galvão; -Manuel Sobreira 
Martinho; -António José Pires 
Gonçalves; -António Rodrigues 
Vilela; -Aníbal Carmona Pires; 
-Maria dos Prazeres Belo; -Luís 
Antunes Nunes; -Natalina Du-
que; -Paulo Ribeiro Gil; -Jorge 
Manuel Pires Dias; -Ana Paula 
Ramalhete; -Ana Cristina Dias 
Jorge; -José Francisco Pires 
Correia; -Nuno Dias; -José 
Alberto Mateus; -Manuela Fi-
gueira; -Isabel Tavares; -Fausto 
Rodrigues Antunes; -Salete 
Duque; -Pedro Cardoso; -Her-
mínia Regina Jorge; -Armando 
Gonçalves; -João Manuel Belo 
Lopes; -Raul Carmona: -José 
Francisco Geirinhas Valente

Agradecemos ainda:
Festa na  Represa

- Câmara Municipal de 
Castelo Branco ; - Junta de Fre-
guesia da União de Freguesias 
de Cebolais de Cima e Retaxo

- À Ana Jorge e ao Rui, 
(pela cedência do espaço para 
servirmos o lanche à Filar-
mónica Retaxense e Grupo de 

Cavaquinhos Cova da Beira); 
- Câmara Municipal de Castelo 
Branco e  Junta de Freguesia da 
União de Freguesias de Cebolais  
de Cima e Retaxo (pelo apoio 
logístico); - Associação Filar-
mónica Retaxense; - Grupo de 
Cavaquinhos Cova da Beira; - 
Organista Patrícia Marques; - À 
Cátia e ao Marco (pela oferta do 
porco para o sorteio)

Festas de Retaxo

Câmara Municipal de 
Castelo Branco, Junta de 
Freguesia da Unuão de Fre-
guesias de Cebolais de Cima e 
Retaxo, Associação Desportiva 
e Recreativa de Retaxo, Asso-
ciação Filarmónica Retaxense, 
Amândio Cristóvão, Carlos 
Manuel Martins, José Junquei-
ra Aparício, Grupo Traquinas 
e Companhia, Grupo de Ca-
vaquinhos de Penha Garcia, 
Zabumbadas e Pifaradas de 
Unhais da Serra, Trio Musical 
Oásis, Revicer, Albano Leitão e 
Padaria Canelas e Coelho, 

Um agradecimento, enor-
me, a todos os AMIGOS 
que desinteressadamente nos 
ajudaram, e como os últimos 
são os primeiros, a TODOS 
OS COMPONENTES DA 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
E SOCIAL RANCHO FOL-
CLÓRICO DE RETAXO que 
estiveram envolvidos, que 
muito trabalharam, e deram 
mais uma vez um exemplo de 
voluntariado e amor por uma 
causa: a colectividade que 
representam!

José Luís Pires
Presidente da Direcção da 

ACSRFR

Nota: 
Na eventualidade de algum 

residente, ou natural, de Re-
taxo/Represa ter contribuído 
monetáriamente e o seu nome 
não esteja referido, desde já as 
nossas desculpas pelo lapso e 
agradecemos que nos contacte 
por forma a podermos reparar 
o erro.

Festas de Retaxo e Represa 2017
- CONTRIBUTOS -

 
S o r t e io  da  C o m is s ã o  de  F e s t a s -2 0 1 7  

 
 
Foram contemplados neste sorteio, realizado no dia 9 de Setembro: 
 
- 1º prémio (cabaz de produtos alimentares – grande) Joaquim Corridas" 
- 2º prémio (cabaz de produtos alimentares – médio)   Hugo Tavares 
- 3º prémio (um corte de cabelo para casal) -                Piedade Aleixo 
- 4º prémio (uma garrafa de vinho do Porto) -                Norberto Correia 
- 5º prémio (um kit material ACSRFretaxo)   -                Rodrigo Garcia 
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	 Salão 
	 Paula

Cabeleireira
Bairro da Srª. da Guia

Telefone: 272 989884 6000 - 621 RETAXO

Ângelo Carvalho 
dos Santos

Construção 
Civil

Rua dos Fiéis, 11   Telef. 272 989 505
6000 - 621 RETAXO

ZONAUTO, LDA
Reparação, peças e venda de Automóveis

Zona Industrial
Oficina, escritório e stand

Telef. 272329442
6000 - 997 Castelo Branco

Instrumentos Populares Portugueses
5

Cordofones
Cordofones são instrumentos de cordas cuja fonte 

primária de som é a vibração de uma corda tensionada 
quando beliscada, percutida ou friccionada.

5.3 – Guitarra (Continuação)
As Guitarras Portuguesas são construídas em diversos 

locais, dando origem a 3 escolas de construtores. A Guitarra 
do Porto, com uma caixa acústica de menor dimensão e uma 
Voluta terminando em cabeça humana de animal ou flor, a 
Guitarra de Coimbra, com uma escala maior, afinando um 
tom abaixo da de Lisboa e Voluta em lágrima, e finalmente, 
a Guitarra de Lisboa, com uma maior caixa de ressonância 
e uma Voluta em caracol. No artigo anterior já escrevi sobre 
as Guitarras do Porto e de Coimbra.

Volutas das várias Guitarras
(Imagem do site de José Lúcio)

A Guitarra de Lisboa tem uma Voluta em caracol, uma 
caixa acústica mais arredondada, embutidos em madrepéro-
la, “guarda-unhas” forrado a plástico que imita madrepérola. 
Tem uma escala de 440 mm de comprimento, usando cordas 

Francisco Faísca
about.me/frmabafa

Fontes:
Instrumentos Musicais Populares Portugueses de 

Ernesto Veiga de Oliveira; jose-lucio.com; wikipedia; 
rebaldeira.pt.vu.

com os seguintes calibres: 1ª ordem Si - aço de 0,23 mm, 
2ª ordem Lá – aço de 0,25 mm, 3ª ordem Mi – aço de 0,33 
mm, 4ª ordem Si (bordão de 0,48 mm e aço de 0,23 mm), 
5ª ordem Lá – (bordão de 0,65 mm e aço de 0,25 mm) e a 
6ª ordem Ré – 2 bordões, um de 0,88 mm e outro de 0,48 
mm. Como a escala da Guitarra de Coimbra é maior (escala 
de 452 mm de comprimento) a afinação é diferente. Do 
agudo para o grave: Lá, Sol, Ré, Lá, Sol, Dó. Deste modo 
é necessário alterar também a tensão das cordas, utilizando 
calibres mais grossos. O aço utilizado é respectivamente : 
0,25 mm para o Lá, 0,30 mm para o Sol e 0,36 mm para o 
Ré. Embora ambas utilizem os mesmos bordões, existem à 
venda bordões apropriados para a Guitarra de Coimbra. 

Nas suas origens remotas e mais incertas, esta família de 
instrumentos remonta provavelmente à cítara grega e aos 
primeiros instrumentos de corda com braço, dos quais os 
vestígios mais antigos foram encontrados na presente Tur-
quia (não confundir com o alaúde, que é muito mais tardio 
e ao nível da construção e afinação, apesar das semelhanças 
na forma, pertence a outra genealogia de instrumentos). 
Hoje em dia a Guitarra Portuguesa é fruto do trabalho de 
vários construtores que em parceria com guitarristas, lhe 
deram uma sonoridade impar apreciada em quase todo o 
mundo. Gonçalo Paredes e Flávio Rodrigues, entre outros, 
foram os compositores do sec. XX mais respeitados dentro 
do estilo solista tradicional. Posteriormente Artur Paredes 
surgiu com a sua abordagem e interpretação pessoal do 
instrumento, ampliando a versatilidade, o reportório, a 
expressividade, a tecnica e até melhorando em colaboração 
com construtores a acústica do instrumento. Será também 
de referir o papel fundamental de Pedro Caldeira Cabral na 
divulgação a nível internacional da Guitarra Portuguesa 
como instrumento solista e em Portugal a vários níveis, 
nomeadamente na compilação e publicação de “A Guitar-
ra Portuguesa”, editado pela Ediclube, e na composição, 
nos arranjos e interpretação de repertório erudito para a 
Guitarra Portuguesa.

Filarmónica Retaxense, Foi ao Mercadinho Sarnadense

No passado dia 1 , dia de 
todos os Santos. a Filarmó-
nica Retaxense deslocou-se 
ao Mercadinho Sarnadense, 
um evento organizado pela 
Associação Desportiva e de 
Ação Social Sarnadense, 
para fazer mais um concer-
to.  Foi mais uma tarde de 

boa musica, com um con-
certo  a fazer relembrar as 
antigas tardes de domingo 
ou feriados. Um momento 
em que tambem o publico 
se quis juntar e demonstrar 
o enorme carinho que Têm 
pela Filarmónica Reta-
xense. Sarnadas de Rodão 
é ainda hoje e depois de 
Retaxo e Cebolais de Cima 
a povoação que tem maoior 
numero de sócios desta Fi-
larmónica. Neste evento foi 
também notória a presença 
da população de Retaxo e 

Cebolais de Cima. Após o 
concerto, comeram-se as 
castanhas, seguindo-se um 
lanche onde mais uma vez 

aconteceu o convívio quer 
com a população mas em  
especial com os organiza-
dores  .Uma tarde agradável 

em que as associações de-
monstraram o seu enorme 
valor social, quando ainda 
à populações que querem 

resistir á desertificação e 
ao esquecimento. 

Domingos Belo
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Voz de Retaxo

Fundado em Janeiro de 1983
Rua Capitão João Belo, nº 15 
6000-621 Retaxo
Tel./Fax – 272 99 7151
Email  - acsrfretaxo@gmail.com
Web: http://acsrfretaxo.wordpress.com
NIPC da ACSRFRetaxo  
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Apoios:

Programa 
de Apoio às 
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João A. Pires Carmona
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Alberto Afonso; António Luís 
Caramona; Cremilda Oliveira; 
Francisco Faísca; Isabel Salaves-
sa; José Luís Pires; Olívia Maria 
Carmona

Luís Belo, investe 
na sua terra

Aos 50 anos de idade, e com mais de 30 a exercer a profissão de 
mecânico auto, Luís Belo decidiu investir em Retaxo. O investimento, 
num valor superior a mais de 100.000 euros está consubstanciado num 
moderno stand de venda de veículos automóveis, e situa-se bem no 
coração da aldeia (junto à sede da Filarmónica Retaxense).

Sem apoios públicos, ou comunitários, este retaxense concretizou 
em pouco mais de 2 anos (entre a compra do terreno e a execução da 
obra) uma mais-valia, para si e para a Freguesia.

Mantendo a sua oficina de reparação, Luís Belo, criou um espaço 
com todas a s condições, de forma a servir todos os seus clientes, num 
edifício amplo, e esteticamente agradável. 

Trabalhando com a venda de carros usados e semi-novos, os clientes 
têm a possibilidade de adquirir os mesmos através de financeiras, para 
a respetiva concessão de crédito.

Funcionando de segunda a domingo, o horário é assegurado pelo 
próprio, não colocando o mesmo de parte, e na eventualidade de o 
negócio o exigir, a admissão de um futuro colaborador.

Por ser a sua terra, “e ser aqui que me sinto bem”, é que o inves-
timento foi feito em Retaxo, apesar de ter tido a possibilidade de se 
instalar em Castelo Branco, o que colocou de lado “atendendo a que 
as aldeias têm que continuar a ter vida e gente, pois eu sou retaxeiro e 
decidi investir na minha terra”, diz-nos.

Com clientes fidelizados há mais de 20 anos à sua oficina de repa-
rações, Luís Belo espera continuar a merecer a confiança dos mesmos, 
assim como de outros que venham a recorrer aos seus serviços, seja na 
reparação, seja na aquisição de veículos.

José Luís Pires

Em Cebolais, na Tapada 
Grande, também designada 
de “campo dos padeiros”, 
desde a urbanização daquele 
“bairro” que se encontra de-
lineada e por acabar a rua que 
as fotografias mostram.(vista desde a Rua Imaculada Conceição)

(vista do lado da rua do Paraíso)

Mais do que nunca, razões de segurança das pessoas e das suas casas, impõem que a rua seja 
acabada, para servir todos aqueles que vão e vêm para o bairro, desde sempre apenas servido 
pela rua Imaculada Conceição a qual, ainda por cima, estreita na entrada/saída para aquela área 
habitacional.

Por outra via, eventualmente até em Assembleia de Freguesia, não deixaremos de levar este 
assunto à consideração do executivo da Junta de Freguesia e se necessário for bateremos à porta 
do Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco e à Protecção Civil. 

Também os habitantes da Tapada Grande deverão fazer ouvir a sua voz!
João A. Pires Caramona

Fábrica da Corga (a sua história) - RECTIFICAÇÃO

O incêndio que destruiu as Empresa de Cardação e Fiação da 
Corga e  Matos & Romãozinho – na altura instaladas, paredes meias, 
no sítio da Corga, Tapada da Maçanzeira - ocorreu, na realidade, pelas 
4 horas da manhã do dia 30 de Julho de 1951, e não em 1949 como 
foi referido aquando da notícia publicada no último número deste 
jornal (edição nº 198 de JULHO e AGOSTO de 2017).

Pelo lapso as minhas desculpas aos leitores.
António Luís Caramona

ESTÓRIAS DE VIDA DAS NOSSAS TERRAS!

QUANDO SE NASCIA NA SILVEIRINHA
Joaquim, nasceu pelas seis horas da manhã do dia 23 de Abril 

de 1901, filho natural de pai incógnito e de Enorinda Maria, 
solteira, natural de Belver, paroquiana da freguesia do Retaxo, 
moradora no sítio da Silveririnha. 

Segundo escreveu no assento de baptimo da capela de Nossa 
Senhora de Belém, no dia 24 do mês seguinte, o padre Domingos 
da Conceição Pires e Moura,  Joaquim era neto materno de Joaquim 
dos Santos e Maria da Encarnação, acrescentando à margem que 
o baptizado foi grátis e sem selo por extrema pobreza da mãe. 

Foram padrinhos, Joaquim Marques empregado na via-férrea 
e mulher, Palmira da Encarnação, moradores na freguesia.

Alguns anos depois, a 29 de Março de 1907, nasceu Manoel, 
o segundo filho de José Dias e Amélia da Conceição Almeida, de 
Benquerenças, empregados no caminho-de-ferro, também eles 
guardas da passagem de nível no lugar da Silveirinha.

Silveirinha, onde havia uma passagem de nível com guardas  
- chamávamos cancelas às portas que eram fechadas e abertas 
pelo guarda! - paredes meias uma casa de habitação pertença da 
CP e na descida da estrada imediatamente antes da passagem 
de nível, do lado direito, um chafariz de nascente debaixo duns 
enormes e frondosos eucaliptos. 

A casa foi demolida já depois de terem terminado as obras que 
redesenharam a EN3 e eliminaram a passagem de nível.

O chafariz foi levantado e reinstalado no centro da vizinha 
Represa, fazendo agora parte do espaço designado “zona de lazer 
da Represa”, inaugurado em Agosto de 2017.

António Luís Carmona

CEBOLAIS – a rua que nunca foi aberta!


